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ECHEVARRIA, S.A. 
A P A R T A D O 46 © T E L E F O N O 11306 

B I L B A O 

Aceros finos, marca " H E V A " al C R O ­
M O , T U N G S T E N O , NIQUEL, V A N A ­
DIO, R A P I D O S , E X T R A - R A P I D O S , 
INOXIDABLES, FUNDIDOS, etc., etc. 

PIEZAS DE A C E R O F O R J A D O 

G R A N PREMIO ( m á x i m a recompensa) 
en las Exposiciones de Sevilla y Barce­
lona.—Medalla de Oro en la E x p o s i c i ó n 
Nacional de Maquinaria de Madrid 1925 

Cook y Derivados. 

L INGOTE DE HIERRO, ACERO SIEMENS, PALAN 
Q U I L L A , BARRAS C U A D R A D A S Y R E D O N D A S , 
PLETINAS, LLANTAS. F E R M A C H I N E , ETC. - - HERRA­
DURAS, CLAVO PARA HERRAR, ALAMBRE; PUNTAS 
DE P A R I S , T A C H U E L A S R E M A C H E S , E T C . 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a 
V W W W \ V W V W * V W M W U U U V W U M V V W U 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R I = 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U U 

N E A (Fernando Poo) 

Servicio rápido de gran lujo semanal 
B A R C E L O N A s C A D I Z s C A N A R I A S 

Salida Ies sábados de Barcelona, prestado por 
las motonaves «VILLA DE MADRID» 

y «CIUDAD DE SEVILLA» 
D e Barcelona a P a l m a , todos los días a las 21 h. (exceplo 

los domingos) . 
De Barcelona a M a h ó n , miércoles y viernes a las 10 h . 
D e Barcelona a A l c u d i a y Mahón, domingos a las 10. 
D e Barcelona a Ib iza , lunes a las 18 h . 
D e Barcelona a Valenc ia , lunes y jueves a las 2 0 h . 
D e Barcelona a Al icante y O r a n , todos los domingos a las 

8 horas. 
D e Málaga a M e l i l l a , todos los días a las 20 h . 
D e Algeciras a C e u t a , dos veces al día a las 7 y a las 1 5 h . 
D e Algeciras a Tánger , todos los días a las 14 h . 
D e Cádiz a Canarias , lunes y jueves a las 15 h . 
D e Cádiz a Larache , los días 1, 5 , 10, 15, 2 0 , 25 de cada 

mes a las 2 1 . 
D e Barcelona, con escala en los puertos del Mediterráneo, 

para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios d¿. Con= 
t inente, el día 1 5 de cada mes. 

BARCELONA: Vía Layetana, 2 
MADRID: P.° de la Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

CONSTANTINO GONZALEZ Y C O M P A Ñ I A 

¡ A lmacen is tas , escogedo res y | 

¡ exportadores de todas clases ¡ 

1 de tabaco de la Isla de Cuba | 

Cable: TINOGONZAL 
T e l é f o n o A - 4 8 4 2 

Pedro Várela, núm. 120 
H A B A N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre TABACOS' 

: S . E N C . 



S O B R I N O S D E A . G O N Z A L E Z 
S . e n C . 

Cable "ANTERO" -:- TELEFONO 3772 
A P A R T A D O 495 

ALMACENISTAS DE 
TABACO EN RAMA 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A Ñ A 

Estos son al= 
gunos modelos 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
«Cellophane» 
con la máqui= 
na" ROSE", 
de gran rendi= 
miento, pues 
envuelve has= 
ta 230 paque= 
tes por minuto 
según ¡a for= 

y el tama= 
ño del paquete 

MAQUINAS DISTRIBUIDAS 
EN EL MUNDO ENTERO DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

ASI COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 
Y DE TABACO A LA CASA 

ROSE BROTHERS (GAINSBOROUGH) LTD. ALBION WORKS , GAINSBOROUGH 

R°gamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



F U M A D O R ! 
Pida en los estancos y 
demás establecimien­
tos del ramo, estos tres 
productos inimitables: 
PAPEL DE FUMAR 
RIZLA (15 cts. librillo) 
MAQUINA PARA 

HACER CIGARRI­
LLOS RIZLA (1,50 ptas.) 
FILTROS CONTRA LA 
NICOTINA RIZLA 
(0,60 la caja), y con 
ellos hará usted unosci-
garriLos formidables!... 
Depósito general: ¿META, 9 

S a n S e b a s t i á n - T l f . 13830 

T A L L E R D E C A R P I N T E R I A 

Y E B A N I S T E R I A 

J O S E M . A 

C A R R I O N 

Buenos Aires, 25 V A L E N C I A 

L E A F T O B A C C O 
DE TODAS CLASES 

EMPAQUETADORES I A L M A C E N I S T A S 

E X P O R T A D O R E S | I M P O R T A D O R E S 

UNIVERSAL LEAF TOBAGGO GO. 
INCORPORATED 

RICHMOND, VIRGINIA 

LOUISVILLE, KENTDCKY 

Dirección Telegráfica: U L T O C O 

! 

T E L E F U N K E N 
LA ESTRELLA MUNDIAL EN RADIO 
VENTA A PLAZOS - GARANTIA ILIMITADA 

Radios "MAGIC" y "SUBLIME", L/ R. C , A. para 
onda corta y larga, desde 185 pesetas a 375, de 4, 5 

y 6 lámparas RADIOTRON legítimas. - Fri-
g o r í f i c a s . - Cocinas e l é c t r i c a s 

D O M I N G O BETANZOS 
C a l d e r ó n , 15 - : - S A N T A N D E R 

"KUNGELNBERG" 
NOMBRE Y MARCA 

D E 

CUCHILLAS MECANICAS 
D E CALIDAD PARA 

T A B A C O S 

I. FE!. KLfNGELNBERG SON 
B A R C E L O N A 

Telegramas: GLOBUS Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264. 

j a r n o s a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



Los cigarrillos 

C A P S T A N 
NAVY CUT 
Son los mejores 

W. D. & H 0. W i l l s 
BRISTOL AND L0ND0N 

C O M P A Ñ Í A CANARIENSE 
MARROQUI DE TABACOS, S. A. 

C O N C E S I O N A R I A 

DEL MONOPOLIO DE TABACOS 
EN C E U T A Y M E L I L L A 

Domicilio social: Dirección Comercial: 

Madrid - Velázquez. 53 | Barcelona - Gerona, 54 

Depósito de Ceuta: 

García Hernández, 26 

Depósito de Melilla: 

General Pareja, 4, y Pablo Iglesias, 25 

T A B A C O S H A B A N O S 

MARIA GUERRERO 

SE V E N D E N E N T O D A S L A S 

EXPENDEDURIAS DE E S P A Ñ A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



E l M E J O T 

c i g a r r i l l o 

E S T A B L E C I M I E N T O S B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S ( G UIPÚZCOA) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S E N P A S T A 
Y E N P O L V O P A R A T O D O S L O S 

U S O S INDUSTRIALES 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre TABACOS 



T A B A C O S 
PUBLICADO MENSUALMENTE POR LA ASOCIA­
CIÓN DE EMPLEADOS Y DEPENDIENTES DE LA 
COMPAÑÍA ARRENDATARIA DE TABACOS 

DIRIGIR LA CORRESPONDENCIA Y COLABORA-
CIÓN AL PRESIDENTE DE LA ASOCIACIÓN,VÉLEZ 
DE GUEVARA, 9, 2.°-TEL. 19888-MADRID 

A N T E L O S P A S A D O S S U C E S O S 
Amemos a la Patria, aunque no sea 

más que por sus inmerecidas desgracias, 
porque el dolor une más que la alegría. 

Ramón y Cajal. 

Así como en el m u n d o físico se desencadenan 
a veces tempestades que a r r o l l a n cuanto en­
cuentran a su paso, sembrando por doquiera la 
desolación y la muerte, así en el m u n d o m o r a l 
de los pueblos corren de vez en cuando rá fagas 
de locura que pretenden destruir en u n m o m e n ­
to el tesoro paciente y trabajosamente formado 
por la h u m a n i d a d cul ta y c i v i l i z a d a . 

A l i a d o s en u n mismo propósito destructor los 
enemigos de la u n i d a d española y los que pre­
tenden retrotraernos a la e d a d de las cavernas, 
matando todo vest igio de cul tura e instaurando 
el crimen como base f u n d a m e n a l de su mentido 
paraíso, han ensangrentado el suelo patr io con 
la sangre inocente de los soldaditos de España , 
de los abnegados defensores de l a L e y y de los 
pacíficos c iudadanos que, para su mal , se han 
cruzado en su camino. 

T A B A C O S , que desde su fundación h a v i v i d o 
sistemáticamente a le jado de toda ideología p o ­
lítica. Q u e respetándolas todas no ha buscado 
entre sus lectores y favorecedores más punto 

de conjunción que el de hacer todo el b ien p o s i ­
ble, dentro de su modesta esfera y escasas p o ­
sibi l idades , no puede por menos de consignar 
en l a hora presente su más ro tunda y encendida 
protesta por los crímenes cometidos y los p r o ­
pósitos descubiertos. 

Somos españoles por encima de todos los inte­
reses materiales; somos amigos de l orden por 
convicción y por cálculo; por sistema y por c o n ­
venienc ia . 

N o t ransigimos con n i n g u n a idea que lleve 
apare jada l a desmembración del terri torio n a ­
cional . 

N o admit imos más lucha que la que pueda 
desenvolverse dentro del marco de la C o n s t i t u ­
ción, n i más armas que las nobles de la i n t e l i ­
gencia y las del ideal honrado. 

E n esta h o r a difícil para l a P a t r i a , hacemos 
fervientes votos para que la comprensión y el 
buen juic io se sobrepongan a todas las pasiones. 
Q u e a estos días turbulentos sucedan otros t r a n ­
quilos que restañen las heridas abiertas y l l e ­
v e n l a paz y el sosiego a los espíritus para p o ­
der concentrar los esfuerzos de todos en el s u ­
premo idea l que debe u n i r n o s : el engrandec i ­
miento de E s p a ñ a . 

y los intel igentes empleados de aquellas o f i c i ­
nas, t ienen en estas horas amargas todo nuestro 
acendrado afecto, lo mismo que los queridos 
compañeros de la fábrica de Gi jón. 

A todos deseamos con toda el a lma h a y a n 
escapado de la vorágine con el menor daño en 
sius personas y en sus intereses. 

V I S A D O P O R L A C E N S U R A 

A Ñ Q "I O C T U B R E D E 19 3 4 N U M . 31 

~~~~~^^^.^.^.^.Jw.^ijij.^ijijuij1jijijijijijLjLiujLJu uuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuüüUUUUUUUUUUUUUUUaaDDUüDi : 

A L C E R R A R E S T A E D I C I O N 
Confusas todavía las noticias que se t ienen 

de las cruentas jornadas de A s t u r i a s , c u a n d o 
cerramos este número, sigue nuestro pensamien­
to fijo sobre l a suerte que habrá cabido a nues­
tros buenos amigos de O v i e d o y Gi jón. 

E l caballero y b o n d a d o s o Representante de la 
Compañía en O v i e d o , S r . Garc ía S a n M i g u e l , 



C . A . , S E R R E R Í A S D E L M I Ñ O 

Oficinas: Velázquez Moreno, 1 2 , pral . V I G O 

F Á B R I C A S D E A S E R R A R 

M A D E R A S D E L P A Í S 

T A B L O N E S - T A B L A S 

C A J A S - E N V A S E S 

M . E Z ITURRALDE Y MENDIA, S . L 

CONTRATISTAS DE OBRAS 
H O R M I G O N A R M A D O 

S A N S E B A S T I A N 

SAN SEBASTIAN 
S A N M A R T I N , 14 
T E L E F O N O 101 35 

L A C O R U Ñ A 
E . P A R D O B A Z A N , 8 
T E L E F O N O 1 4 4 5 

SUCESORES DE 

MODESTO FENECH 
II CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

A G E N T E S DE A D U A N A S 

DESPACHANTES DE LA COMPAÑÍA 
ARRENDATARIA DE TABACOS 

¿i fék 

) J H | PLAZA OLÓZAGA, 12, ENTRESUELO 
|| T A R R A G O N A TEL. 46 

M . P O R T A B E L L A E S T A B L E C I M I E N T O L I T O G R A F I C O 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 7 0 
Acciones. - Membretes. - Cheques. 
C i rcu la res . -Memorándum. -Fac tu ras . 
Tarjetones. - Etiquetas. - Sellos, etc. 

N O V O I D 

ímpermeabi l izador y endurecedor 
verdad del cemento P o r t l a n d , según 
cert i f icados (entre otros m u m u c h o s ) 
del L a b o r a t o r i o de Ingenieros de Ca= 
m i n o s , Canales y Puer tos , de M a d r i d 

Extirpa para siempre las humedades 

Import. Ex., S. A. - Aviñó, 42 - Barcelona 

A L B I O L 

ACEITES MINERALES - GRASAS 
AMERICANAS - CORREAS Y RO­
CES DE BOLAS - EMPAQUETADU­
RAS Y ACEROS PARA CUCHILLOS 

Lauria, 3 - V A L E N C I A - Teléf. 10907 

R A M O N E S T E L L E S 

FABRICANTE DE HERRAMIENTAS CORTANTES 
PROVEEDOR DE LA FABRICA DE TABACOS 

TRAVESIA PERIS MENCHETA, 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre 
TABACOS" 

B E N I M A C L E T 
( V A L E N C I A ) 

P A S E O DE S A G A S T A , 30 
Z A R A G O Z A 

Confecc ión de carteles y programas 
para ferias y toros. - Especialidad 
en trabajos artísticos y comerciales. 



A N A L I S I S M I C R O S C O P I C O D E L P A P E L 
( Continuación.) 

En último lugar aparecen los vasos que en 
la nutrición de la planta juegan un papel im­
portante. 

Los vasos reticulares se encuentran frecuente­
mente intactos, y son células de paredes delga­
das y forma tubular. 

Los vasos espirales completos son muy ra­
ros; lo más frecuente es que las espirales que 
los forman se rompan, apareciendo entonces tro­
zos de espirales de los mismos más o menos lar­
gos. Cosa análoga acontece en los vasos anu­
lares, en los cuales los anillos se desprenden 
unos de otros, apareciendo, por tanto, los va­
sos incompletos. 

Sólo nos resta mencionar los elementos escle-
renquimatosos, tales son células de paredes muy 
gruesas y silíceas que ofrecen, casi siempre, des­
pués de tratados por el yodo, una coloración l i ­
geramente azulada. Se explica la causa de esta 
coloración porque, en razón de su espesor, la 
lejía, a pesar de la cocción a que se someten las 
fibras, no ha podido aislar completamente la 
celulosa de los otros compuestos orgánicos que 
la acompañan. 

La celulosa de paja da una coloración ama­
rillenta con el yodo y ácido sulfúrico, y azul con 
el cloruro de cinc yodado. 

Esparto (lámina X , fig. 1. a).—Las dos plan­
tas que se emplean de preferencia para la fa­
bricación de esta celulosa son las conocidas en 
la ciencia con los nombres de Stipa tenacissima 
y Lygeum spattum, ambas de Linneo. 

Stipa tenacissima, L , — E s t a especie es la co­
nocida comúnmente con el nombre de esparto 
propiamente dicho, o atocha. También se la de­
nomina vulgarmente esparto fino y raigón, y 
muy corrientemente alfa, en las obras extranje­
ras que se ocupan del esparto, sin duda por 
proceder la mercancía del Mar de Alfa oranés 
la mayoría del esparto que se exporta al Extran­
jero, pues dicha región mide 68.000 kilómetros 
cuadrados, o sea 400 kilómetros de longitud por 
170 de anchura, apreciándose en ocho millones 
de francos la exportación de Argelia y Túnez a 
Inglaterra y Francia. 

Es planta esteparia de la familia de las gra­
míneas, tribu Agrostídeas, muy abundante en el 

Norte de Afr ica , y en España, por orden de im­
portancia, en Almería (2.000 kilómetros cuadra­
dos), Murcia (1.000 kilómetros cuadrados), A l ­
bacete (950 kilómetros cuadrados), Granada (650 
kilómetros cuadrados), Toledo (500 kilómetros 
cuadrados), Alicante (250 kilómetros cuadra­
dos), Jaén (100 kilómetros cuadrados) y Cuen­
ca (100 kilómetros cuadrados). También vege­
ta, en menor escala, en Valencia (Talance y C o -
frentes), Aragón (Sariñena y Fuentes de Ebro) 
y en la provincia de Madrid , en la Alcarria. 

La estructura de las células de esparto se ase­
meja mucho a las ya descriptas para la celu­
losa de paja, por lo cual no será siempre fácil 
decidir, en caso de duda, si una célula epidér­
mica encontrada proviene de paja o de esparto. 

E n general, la estructura de las células de 
esparto es más delicada que la de la paja, y sus 
dimensiones también más reducidas; sin embar­
go, no es siempre posible basarse en estos dos 
caracteres para decidir en determinados casos. 

Las células liberianas son, a la inversa de las 
de paja, extraordinariamente cortas, pudiendo, 
por tanto, ser observadas en toda su longitud 
en el campo del microscopio. Están conforma­
das de una manera regular y tienen paredes 
muy gruesas, apareciendo el canal interior como 
una línea, no observándose en él ninguna parti­
cularidad, como sucede en la paja. 

Nada nuevo podemos decir sobre las células 
epidérmicas que no se haya dicho para las cé­
lulas de esta naturaleza en la paja. Se ha for­
mulado, de una y otra parte, una tentativa de 
•distinción basada en la pretendida diferencia de 
dimensiones y de conformación de las ondula­
ciones de su contorno; pero esto no nos ha sa­
cado de dudas, por no ser rigorosamente exac­
tas las conclusiones a que se ha llegado. 

Las grandes células parenquimatosas faltan 
completamente en la celulosa de esparto, las cua­
les, siendo tan abundantes en la celulosa de paja, 
nos dan un medio para diferenciar las primeras 
de las segundas. 

L a celulosa de esparto da una coloración ama­
rilla parda con el yodo y ácido sulfúrico, y azul 
con el cloruro de cinc yodado. 

( Continuará.) 

PAULINO J. HERRERO. 
Ingeniero Jefe del Laboratorio. 
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« S U SABOR, SU AROMA Y SU ADECUADA C O M B U S T I O N » 

F A B R I C A N T E S : Miquel y Costas & Miquel, S. A . - B A R C E L . O N 



C E L U L O S A D E E S P E C I E S N O R E S I N O S A S 

LAMINA V.—Ampliación 100/1. 

Fig. i .—Eucalipto. 
Eucalyptus rostrata 

F i g . 2 . — C h o p o . 
P o pul us Pyramidalis. 



C O L A S VEGETALES 

"SICCOLLIN" 
EN P A S T A Y EN P O L V O 
S O L U B L E S E N F R I O 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A 
N E V A R I E T U R 

T E L E F O N O N U M E R O 18176 

ESPECIALES P A R A L A 

INDUSTRIA DE T A B A C O 

M I G U E L 
C O M E R C I O , 

C A S A N O V A 
6 4 - B A R C E L O N A 

" C A R T O N E S DE PRAT" 
P R O D U C C I O N DE L A PAPELERA E S P A Ñ O L A 

Los mejores car tones planos 
para ca ¡er ío , estuchería , encua­
d e m a c i ó n , car teler ía de propa­
g a n d a c o m e r c i a l , etc., etc. 
Calidades adecuadas para cada 
uso, en tipos y colores diversos. 

Los mejores cartones ondulados 
para la confección de envases 
resistentes; p a r a aislamientos, 
p r o t e c c i o n e s , e t c . , e t c . 

Pídanse muestras y precios a la 
concesionaria exclusiva de venta, 

CENTRAL DE 
FABRICANTES DE PAPEL 
en M A D R I D , FLORIDA 8, o en 
sus Delegaciones y Almacenes 
establecidos en las principales 

capitales de España. 

Cinta de acero azul templado, temple muelle de reloj. M á s de 2.500 me­
didas en existencia. Flejes de hierro laminados en f r í o . Cuchillas m e c á ­
nicas rectas y circulares de los más famosos aceros suecos especiales 
para m á q u i n a s de elaborar tabaco. Alambres de acero de todas clases 
y s e c c i ó n . Chapas de acero. Hojas de sierra cinta. Sierras circulares. 
Tubos de acero estirado en f r í o sin soldadura. Aceros ingleses y suecos 
a u t é n t i c o s . Aceros inoxidables en flejes, chapas, barras, tubos y alambre. 
T o r n i l l e r í a m e c á n i c a . Perfiles especiales de hierro. Toda solicitud de los 
Sres. Administradores-Jefes de la C o m p a ñ í a e interesados, al par que 

agradecida, será prontamente atendida. 

« J O S É D A N I E L V I L Á 

C A L L E A R I B A U N ? 6 2 

B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



UMADORES ESPAÑOLES ILUSTR 

A l dirigir mi 
saludo a la Re­
vista TABACOS, 
yo, e s c r i t o r 
s' e u «d o h u -
morista, madri ­
leño y vetera­
no, que no ten­
go muchos hu­
mos (p o r q u e 
soy muy mo­
d e r a d o para 
fumar), b i e n 
quisiera poder 
hoy mandarles 
algo substan -
cioso (no chori­
zos, j a m ó n , 
orejas ni rabo), 
sino un artícu­
lo serio de con­
ceptos elevados). M a s y a que no se me ocu­
rre nada por hoy, haré, en cambio, brevísimas 
reflexiones sobre el niño y el cigarro basadas 
en lo que ha poco pasó en u n pueblo ¡serrano, 
pues aunque abundan las huelgas, no huelgan 
los comentarios. 

Allí un niño cayó enfermo, y hoy se encuen­
tra en grave estado, por fumar unos pitillos 
que su mismo padre, incauto, le ofreció. Los 
niños antes no encendían u n cigarro delante de 
los autores de sus días. . . y sus años. M a s hoy 
los tiempos son otros. ¿Quién niega que pro­
gresamos? H o y cualquier padre que saca de su 
Petaca tabaco lo reparte con sus nenes, y nay 
más de un chiquilicuatro, conducido a su colé-
9 1 0 por la chacha de la mano, que después de 
^ue en las planas ha hecho varios garrapatos y 
ta dado lección de H i s t o r i a y ha puesto a las 
foscas rabos, con su pit i l lo en la boca va por 
••• c a u e fumando. . . Pues ¿y mañana? M a ­

ñana, si segui­
mos a este p a ­
so, en el mo­
mento en que 
un cinco salga 
del ,m a t e r -
no claustro, d i ­
rá al comadrón 
experto en la 
dirección d e 1 
parto: " D o c -
tor, va usted a 
dejarme el om­
bligo bien ata­
do; mas antes, 
s i u s t e d lo 
acepta, vamos 
a echar un c i ­
garro." " ¡Bien! 
-—dirá el facul­
tat ivo—. T o m a , 

nene; es del estanco." Y el recién nacido, enton­
ces, dirá al médico: " N o , guárdelo, que en lugar 
de panecillo, traigo debajo del brazo una petaca 
repleta de buenos puros habanos." "¿Pero has 
encendido dentro alguno?" " L o menos cuatro." 
" ¡Rediez, por eso tu madre solía quejarse tan­
t o . . . ! " 

JUAN PÉ R E Z ZÚÑIGA. 
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T O Q U E D E C L A R I N 
S E L L O 

N o será una maravi l la 
que aunque esté muy mal cantada 
por la Revista aceptada 
sea esta hueca seguidilla, 
pues ha de ser un destello 
de la emoción que ella siente 
y una l lamada a la gente 
por la concesión del sello. 

^ % & 

A y e r fué la subvención, 
hoy, el sello, y más, y más 
será mañana, quizás. 
¡De seguro! C o n razón 
esa Junta tan activa 
se gana nuestra alabanza. 
¡Cuánto bulle y cuánto danza, 
córcholis, la Direc t iva ! 
E n aplausos que en Cantón 
repercutan desde aquí 
rompamos. Seguidme a mí. 
¡Más fuerte! ¡ ¡Con más pasión!! 
E n visi ta de homenaje 
vamos a verla en conjunto. 
(Es decir, y o no me apunto, 
porque carezco d'e traje.) 

* * * 

H a y un ángel protector 
que realiza nuestros sueños 
cubriendo a nuestros pequeños 
con las alas del amor. 
C o n los ojos de la Fe , 
que el ángel baja del cielo 
y da un beso al pequeñuelo, 
l a madre, extasiada, ve, 
y el porvenir, aún lejano, 
del niño ve asegurado, 

porque el ángel que ha bajado 
l leva al niño ce la mano. 
(Aquí el ángel es la Junta. 
N o debe estar descontenta 
del papel que representa, 
ni de aquel que aquí lo apunta 

* * * 

C o m p r a d sellos sin contar. 
O s lo manda la conciencia. 
O s lo impone la indigencia 
en que quedará el hogar 
si l a garra de la Muerte , 
cuyo zarpazo no cesa, 
en el mismo haciendo presa 
arrebata al que es más fuerte. 
Siempre será un adelanto 
que a D i o s hace vuestra mano. 
N u n c a será un acto vano 
secar de una madre el llanto. 

Preparad, pues, las pesetas, 
y además formad ambiente. 
L a Junta, seguramente, 
dejará algo de sus dietas. 
E l ejemplo es lo mejor, 
y hay desprendimientos bellos. 
Y o pienso invertir en sellos, 
mi querido Director , 
iodos los meses, entero, 
aunque soy un pobre artista, 
el sueldo que la Revis ta 
me pasa como coplero. 

( E l sueldo que tengo es cero.) 

SANDALIO SÁNCHEZ DE SEBASTIÁN 

I Q 



SINDICATO INDUSTRIAL DE ANTIGUOS FABRICANTES DE TABACOS DE LA ^AIÍVÍA""! 
Domicilio: S A N T A C R U Z DE L A P A L M A m A 

Integran dicha entidad los siguientes fabricantes: C o n f e d e r a c i ó n "El Trabajo"; D. Francisco Cabrera C á c e r e s * 
D. Francisco M a r t í n Pinero; D. Manuel Salvan Lorenzo; D. Mauricio Duque Camacho; 

D. M a t í a s P é r e z Pulido, y D. Miguel Lorenzo G o n z á l e z . 
Los citados fabricantes en conjunto confeccionan sus tabacos y cigarrillos para la Renta, empleando las mejores 

r amas, siendo la calidad de las labores de lo m á s exquisito. 
NOTA: La isla de la Palma es la única que produce tabaco en rama del a r c h i p i é l a g o , cuyas vegas compiten con las de la isla de Cuba 

SEBASTIAN WOOD 
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León y Castillo, número 5 
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Dirección telegráfica : 
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A L M A C E N : 
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J . M. ARGUDO RIVERO 
S U C E S O R D E 

J O S E A R G U D O 

" " " " TABACOS" 
Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre i 



L A H A C I E N D A D E L A P A T R I A 
E S D E T O D O S L O S E S P A Ñ O L E S 

Así como se explica o enseña en las escuelas 
rimarías esos pequeños trataditos de urbani­

dad tortura y empalago de la inquietud infan-
§1 en los que aprendimos a saludar respetuo­
samente a las personas mayores en edad, saber 
y gobierno, a tener las uñas limpias, a no eruc­
tar en la mesa, ni meter los dedos en las salsas 
y chupárnoslos de gusto, ni echar escupitinajos 
en las faldas de las señoras que visitan a mamá 
y otras exquisiteces de la buena educación, de­
bería también explicarse en dichos Centros do­
centes otro tratadito por el que los niños, desde 
sus más tiernos años, aprendiesen a respetar y 
reverenciar a la Hacienda pública, que por ser 
pública es de todos los españoles, es una cosa 
muy seria y muy digna de que se le guarden 
todas las prerrogativas debidas a su alta, ver­
dadera y positiva alcurnia, ya que por las venas 
de ella circula sangre de todos los ciudadanos, 
y hemos de amarla y respetarla como lo que es: 
esencia propia, consubstancia de nuestra vida, 
nuestros propios intereses, nuestra cultura, nues­
tro bienestar, el incuestionable problema: o 
grandeza o miseria. 

Sin la aportación justa, racional y equitativa, 
respetando las leyes dictadas y sin ingresos bien 
administrados, no hay hogar que resista, ni so­
ciedad privada, ni pueblos ni Estados. 

Vamos más allá: este tratadito debe convertirse 
en elementos adecuados para los Institutos y es­
tablecimientos de enseñanza secundaria, y en un 
traado—coo todos los respetos—para Universi­
dades y establecimientos de enseñanza superior. 

Y siguiendo esta norma, los Ministros de Ha­
cienda, representantes del Poder público en la 
Administración, deberían repartir entre todos 
los ciudadanos que no pueden o no quieren te­
ner acceso a los establecimientos docentes, fo­
lletos explicativos de lo que significa y es la 
Hacienda pública, para educación de las masas 
inconscientes e irresponsables, que consideran 
que no existen otros intereses que aquellos que 
je afectan más inmediata y directamente, aque-
Jos propios a que circunscriben su actuación. 

Fues no, señor; existen intereses que, por ser 
todos, a todos nos obliga el cumplimiento de 

S u s Preceptos y determinaciones; y estos intere­
ses son los del Estado. 

Viene a cuento todo este preámbulo porque 
Parece que el morbo del contrabando forma 
Parte de la idiosincrasia española, algo así como 

j segunda naturaleza administrativa, un po-
no e \ v e n t u r o s o recurso de nuestros ingresos 

niales, y nada más falso que este concepto 
P'caresco e incivil. 

Asombra el pensar que personas que serían 
incapaces de quedarse con cinco céntimos en­
contrados en el piso de su vecino, se sientan 
satisfechas, y hasta lo celebren con jolgorio, de 
haber pasado de contrabando géneros que su­
ponen .una defraudación a la Hacienda de unos 
centenares o miles de pesetas, sin darse cuenta, 
al parecer, que acaban de cometer un robo a 
todos los españoles, que es la representación de 
la Hacienda pública, con la agravante que su­
pone un egoísmo inmediato y personal. No dis­
curren por lo visto que aquella defraudación 
que han .cometido, a la postre y a la larga se 
convierte en ain perjuicio para sí mismo, para 
su descendencia, para sus conciudadanos. 

En esta debilidad, llamémosla así, con eufe­
mismo, por llamarla algo, no son las menos ofi­
ciantes las damas, pues parece que el bello 
sexo, a sus muchos atractivos une estotro de ser 
excelente contrabandista. 

A este propósito, recuerdo a una señora res­
petabilísima, al menos así se lo tenía, que en 
unión de su hija, encantadora criatura de die­
ciséis abriles, de ojos azules, diáfanos y trans­
parentes como el cósmico infinito, de mirada dul­
ce y humillada, periódicamente, una vez al mes, 
hacían su viajecito allende la frontera, y en lle­
gando a la población de sus afanes lo primero 
que hacían era arrodillarse en la primera 'iglesia 
que encontraban al paso, elevando sus preces 
al Señor, seguramente poniendo en sus manos 
la divina protección. Después recorrían los ba­
zares objeto de su preferencia y se rellenaban 
de cuantos géneros apetecían, regresando a Es­
paña casi apoteósicamente, entre el saludo cor­
dial de aduaneros, beneplácitos y sonrisas más 
o menos amorosas e incendiarias, satisfechas de 
su feliz y lucrativa industria. 

Por cierto que no desconociendo el tráfico a 
que se dedicaban, pregunté un día a la angelical 
criatura cómo se las arreglaba para pasar sus 
deliquios, que fácilmente se explicaba en la ma­
má, señora de opulentas líneas y de concavida­
des apreciables a ojo de buen cubero, pero no 
en ella, tan delicada y sutil, que por la traza 
parecía transparente. No me contestó; se rubo­
rizó y bajó los ojos. No quise insistir por no 
ofender su pudor. 

Pero éstas, y los demás que deambulan pican­
do en los terrenos vedados de la Hacienda pú­
blica, son simples avecillas del paraíso contra­
bandista. 

Los gavilanes, los lobos, son otros. Y sobre 
éstos sí que hay que echar todo el peso de la 
ley. Si la que existe no es suficiente para exter-
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• a r a animales tan dañinos, habrá que crear-
f ^ H a y que extirpar esta lepra que corroe las 

trañas de la H a c i e n d a nacional . 
e n g x j s t e una l i teratura enfermiza, falsa, que ha 

reolado al contrabandista, suponiéndole c u a ­
lidades no virtudes, que ello sería m o n s t r u o s o — 
excepcionales, que le apartan del común de los 
hombres—héroes o dioses del estelario mito­
lógico , para presentarlos como seres dotados 
¿e una hombría, valor , inteligencia, dinamismo 

hasta de u n espíritu mercanti l y de ideales, 
digno todo de ser glosado en versos epopéyicos. 
Es la literatura de l bandolerismo generoso, a l ­
truista y equitativo, que busca en el crimen con­
tra unos el bienestar y la justicia social para 
otros. 

Nada más falso y erróneo. Li teratura , l i tera­
tura y literatura. 

E l contrabandista, otra es la verdad y la rea­
lidad, o es iun desgraciado semianalfabeto, cuan­
do no lo es total, que procura en su actuación 
clandestina una remuneración que sobrepase los 
límites de lo que en justicia le correspondería 
por su trabajo ordinario y honrado, o es s im­
plemente un sinvergüenza, u n ser sin conciencia 
ni dignidad pr ivada, u n malvado, s in honor y 
sin decoro, que sólo ansia enriquecerse rápida­
mente a costa del E r a r i o del E s t a d o y de sus 
conciiudadanos. 

Estos últimos son los más viles y peligrosos, 
porque actuando en la sombra, sólo arriesgan 
unas cantidades que saben han de reportarles 
beneficios pingües, a costa de las costillas de 
otros. 

Empleando todas las armas sutiles de la h i ­
pocresía, la astucia, el convencionalismo social 
o político, recorren impunes, generalmente, toda 
la gama sentenciadora del Código penal, no re­
parando en los medios para el logro de sus fines 
nefastos, desde la calumnia, el soborno, hasta 
el crimen. 

Recuerdo, como signo característico de la es-
pintualidad contrabandista, un caso que dejó 
honda huella en mi espíritu. 

Se había hecho una aprehensión a u n padre 
Y a un hijo en tales circunstancias que no era 
Posible puntualizar cuál de los dos era el reo. 

Llegada la hora de juzgar , el padre acusaba 
al h¡jo y éste al padre, con tal denuedo y atuen-
. » con tal vehemencia y aportaciones de prue-
as, expresadas con el más bajo léxico, con he-

cnos de moral tan relajada, que produjo en el 
i n f j 0 1 0 d e , ^ o s Juzgadores una repugnancia, una 

ignación tal, que no hubo más remedio que 
condenar a los dos. 

N o había otra solución. 
Pren S°S! a s c l u e a c l o s ' meditando que era incom-
ción d 1 r l l e 9 a d o a u n e s t a d o d e c i v i l i z a -
hombr S e e n o r 9 u l l e c e legítimamente el 

e. para llegar a la conclusión de aquella 

escena. E r a el veneno contrabandista. T o d o s 
los rangos de l a d i g n i d a d humana conquistados 
a través de los siglos en lucha inmarcesible por 
los dos más grandes ideales que han conmovido 
y conmueven a la H u m a n i d a d , el sentimiento 
de la paternidad y el amor filial, quedaban allí 
deshechos, rotos y en descomposición nausea­
bunda, infectando la atmósfera con sus pestilen­
tes miasmas, como letrina que brotase de los 
tenebrosos dominios de la tierra, manchando 
asquerosamente los más puros jardines del ideal . 

Dondequiera que surge el contrabando, se 
presenta automáticamente la secuela de la co­
rrupción, y agobia pensar la serie de funciona­
rios que del inquieron ante el oro corruptor del 
contrabandista y el mal que reportaron a m u ­
chos hogares, buscando allí donde hay una des­
gracia, una situación económica apurada, una 
debi l idad, para envilecer y destrozar una profe­
sión, el honor de un hombre, la estabilidad de 
una famil ia . 

S i la política partidista no lo envenenase todo; 
si los gobiernos, como gerentes de la A d m i n i s ­
tración pública en sus aspectos diversos, estu­
viesen más atentos a este grave problema, que 
lentamente v a minando las bases del Es tado, 
bases que son el sustentamiento de Sius posibi ­
lidades económicas para poder desarrollar su 
contenido específico de cultura, defensa y bien­
estar de la Nación, habría de prestar a este 
interesantísimo, a este inexcusable problema, su 
pr imordia l atención y , como consecuencia de ello, 
su resolución inexorable. E l contrabando y la 
defraudación es el mal más grave que padece 
España, cuando y a en todos los países cultos y 
organizados ha quedado reducido a la más pe­
queña expresión. 

A s u s t a pensar el numerario que, para enri ­
quecer a unos cuantos malos españoles, deja 
de entrar en las arcas del E r a r i o común. 

C u a n d o los apuros de la H a c i e n d a pública 
l legan a términos de apremiante necesidad, toda 
contemplación es r idicula , mejor dicho, es un 
crimen de lesa patria . 

Se imponen, pues, dos trayectorias, que, aun­
que opuestas, convergen en el mismo fin: edu­
cación cívica de los ciudadanos, desde niños, 
para l levar a sus conciencias la idea, elevada a 
deber, de que la H a c i e n d a de la patria es de to­
dos los españoles, y otra rápida, enérgica, sin 
contemplaciones n i paliativos de ninguna espe­
cie, con la ley en la mano, para reprimir y casti­
gar a los que, s in escrúpulos de ninguna monta, 
asaltan a diario las posibil idades económicas del 
Es tado . 

Nosotros , conocedores del pensamiento, capa­
cidad y orientación del actual ministro de H a ­
cienda, esperamos mucho de su actuación. 

L a sa lud de España lo requiere. 

Luis RODRÍGUEZ C U E V A S . 
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Nietos de J . C O R R E C H E R 
MADERAS DE PINO DE CUENCA Y DEL PAIS PARA 
CONSTRUCCION, CARPINTERIA Y ESPECIALIDAD EN 
CAJAS-ENVASES. TRAVIESAS PARA FERROCARRIL Y 
= POSTES EN BLANCO Y CREOSOTADOS = 

ALMACENES Y FABRICAS D E ASERRAR EN 

M A D R I D - C U E N C A - A R A N J U E Z 
TELEFONO 70205 TELEFONO 80 TELEFONO 32 

O F I C I N A C E N T R A L E N M A D R I D : Z U R B A R A N , 16 
T E L E F O N O 32000 

Proveedores de las C o m p a ñ í a s de M . Z. y A., 
Norte, Andaluces y Arrendataria de Tabacos. 

(1) Los almacenes de Aranjuez y Cuenca están situados junto a las estaciones res­
pectivas del Ferrocarril. La F á b r i c a en Madrid, Paseo de las Yeser ías , 37 moderno. 
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G u i a n t e es también un as de la natación. 
Pepe M a n a , nuestro querido compañero Y n o t a b l e ^ . , ^ c a m p e o n a t o s d e España, ha sido 

Campeón de Cast i l la , universitario, y 3.° en la se eccio u c á m a r a í o t 0 g r á f i c a ha 
seleccionado para representar a nuestra región en el maícft co • 

1 u • " o í ; ™ r ^ r a b l e v destacado nadador, sorprendido en pleno trabajo a l ímpecao 

AZULEJOS 
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